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Aliança Luso-Britânica
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N.o passado dia I I do' coerente,
Faro assistia à Inauguração oficial

A IMPRENSA da capital e a nossa emissora oficial de rá- das actividades da «Aliança Luso-

,

. dio difusão já deram o merecido relevo ao Concurso In-
-Britânlca do Algarve., qae veio

_ . enriqaecer .o jf vasto número de
·

.

ternacional de Canções e Danças Populares, há-dias rea- organizações cnltnraís da capital
Iízado em Madrid, bem como ao extraordinârio brilho da re- algarvia.
presentação da Fundação Nacional para a Alegria no Traba-

'

O programa inaugaral foi cons-
lho, e ao triunfo que ,ali conquistaram os grupos portugueses. títuído por duas partes ablolata-

N ' d" davi di mente distintas.
-

unca. � emais, to '�'Vla, encarecer e ivulgar os aspectos A priiDeira parte....:. artística _
essenciais do acontecimento. E, de entre esses, merece lu- consten dama exposição de qaa-
gar destacado a contribuição das Casas do Povo para o êxi- dros e, fotografias inglesas nail sa-

to dos nossos representantes, Efectivamente, as Casas do las do Clube Farense, amávelmen-
Povode Barqueiros, da Camacho (Ilha da Madeira) de Alte (CONCLUI NA 3a PÁOINA)
e de Santo Estevão podem e ..1IIIIIÍÍII__....__Illllli ..__....._.. 1
devem sentir-se orgulhosas
'pela suadirecta participação.
no clamoroso triunfo' do fol­
clore português em Madrid.
Ás duas primeiras (e isto não
deñííríul o mérito das outras)
.arrancaram dois segundos
prémios a Um júri exigente e

severo, em secções onde os

portugueses' estavà:rri inibidos
de votar, colocando-se á fren­
tede uma dezena de grupos
de outras nações, Bàrquei­
,'-os, s?m��_te £�d�u_ oprimei-

.

(éOÑCLÚI Riá. 3." P.À.ouú.)

4_ e A S A,S D O P O V O
Ac,lamad'as em MADRID

11"11 "l), 'T"fO'¡ f Wi' 'f

" Pot c::onveniêncià de' serviço,
foi trattsferid9t_ da Secção de Fi­

nintas do Alandroal para a de,

Lagos, o nosso eonterrânee e

assfnaó'te st. Patrocinio da Cón:.
c,fi� ão dúerreí'ro, informàaór
'í: >

'1""sça • .

".' '"

.........

·

toi transferido,. a' seu péaido,
da Es¿ola de Est'8i pltà il de: S.
Biás dê :Alpõher, o llQSSO 'preza;
dO'ami'go e assinante sr. Minuel
Dias Pires; distinto' professor
oficial. '

." �'Tnn'W �1·I!$n r'r, � ,

l' )5

Uma S-opa Ec'onôIQ.ica,; e, em Princípios de

1950, Será Construido um Asilo para Velhos

Tenente Fratléisto Soléslb Padinha

Viee-Presidente da Câmara e l'te­
sldente da Comissão de AssistênCia

-Palra a, Mist'ôria' da
it
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eOJlteiçâô 'de Tavira
"\7:t

D·-iSSE 110 último ar.tigo que a �Ilpela-mór da paroquial da Con­
ceição de, Tavira. suscita um problema. O probléma vái pôr-

· -se; ·quando se quizer restaurar a igreja. .

� Evidentemente há um çontraste frisante entre a arquitectura do

�oÍ'pó 'dà igreja e da capela-mar. E o arco triunfal está já em con·

formidáa� com a'prim�ira e'pàtec:endo indiear o plano que a segun­
d!_cl�Y.C;_S�U!r� .,_p_e_lC? !Il_enos, , preciso re,mediar o contrasenso de
um arco de volta redonda estar a enquadrar uni pano de parede que
enclIna a abertura da capela.mor, onde devia ter existido o antigo
arlb. E' das coísas mais anti-estéticas que se podem conceber.

Que se ha;de fazer? Conservar a' capela e sacrificar o arco?
'; -.. . ". .

...

. Conservar o ar¢o e sacrificar-.a
capela? Conservar as duas coi­
sas, arrajaildo uma solutão para
embelezar a p"rede superior à
boca da capela?
Esta última solutão parece-me

a mais dlfícil e o arquitecto que
fizesse algo de satisjat6rio me­

receria toro de genialidade.
Das outras duas soluções terá

de ser adoptada a que f�r menos
dispendiosa, porque vivemos em

tempos em que o factor eçonó
mico tem de andar à frente.
Uma das soluçôes seria demo­

lir a abóbada de nervuras da ca- .

pela-mar actual, elevar-lhe as

(COKC"'I MA 3,' P,{OlM,4)

Encoñtra.¡e na situação de
inactividade, desê:ie o dia 20 de

Maio, téndo·lhe sido conta,dás 37
anos de serviço para a aposenta­
ção, à sr.á D. Mariana da Con·
ceição Mascarenhas, que durante
muitos anos exerceu as funções
de professora oficial nesta cidade.
A sr.A D. Mariana Mascare­

nhas, nossa prezada assinante
desde a fundação do nosso jor.
noI, fi;¡;ou a sua residência,. em
'AfO.

Já há tempo que ouvíamos 'fa­
lar na construção de um Asiló
para velhas e velhos, nesta cida­
de, e na criação duma Sopa Eco­
nómica; e, por tal motivo, resol­
vemos trocar algumas impressões

, a esse respeito com o sr, Tenen..
te Francisco Solésio Padinha,
Administrador do Concelho e r

Presidente da Comissão Munici· .... •• ... _
pal de Assistência, que' nos re­

cebeu amavelmente, pronto a sa·

tisfazer a nossa curiosidade so­

bre os seus planos de asilistên;
cia local. .

.

.

Em poucos minútos ficámos
com a' impressão nítida' de que,
de tacto, o sr. Tenente Padinha
encarou o problema da assistên­
cia local, ao qual tem dado o me­

lhor do seu esfor�o e inteligência.
Não basn .clesêmpenhat·se de

terminado cargo p�blico para se

estar apto a trab�lha¡' em prol da
assistência. Quer isto dizer que
não é pelo fal:to cià imposição do

cargo que se sQnsegue obra me·

ritória. \.' ,

O sr. tenente Padinha, cujos
\ gestos de generosidade particu­
lar para com os necessitados já
são do nosso conhecimento, delI­
ra coca' os projectos eel curso.
O entusiasmo coca que nos fa­

lou, o calor com que expunha os

seus planos de ataque à mendi­
cidade, deixa-nos prever que num
futuro próximo não serão uma
palavra vã. '

Entrámos no assunto da nossa

conversa e ficámos sabendo que
o Asilo para velhos vai ser cons·
truido em principios do proximo
ano, no Largo do Cano, que o

ocupará quase todo, ficando cer­

cado de ruas laterais de acesso
aás edifícios ali éonstruidos.

, A planta foi feita pelo arqui­
tecto Jorge de Oliveira--e a re­

ferida obra será construida com

os subsidios do Socorro Social,
Câmara Municipal, Governo Ci­
vil de Faro e a eomparticipafão
do Estado.

(COICt.VI liA #.' PI.OIM.t.).

"Impressões troGadas com

o Sr. Tenente PranGlsco

Soléslo Pa d i n ha, Ilustre

Presidente da ()omls'são
de Assistência

,ECOS DO PASSADO

A TRADIÇÃ<? do, dilúvio universal ter sido provocado por .chu­
vadas formidáveis é uma lenda que hoje ninguém mediana­

mente culto acredita.
E' facto provado que a tradição do dilúvio se encontra eÍn to­

d?s os povos da Europa, America e litoral africano, assim como da
celebre arca em que se salvaram os vários Noés pois tantos houve
qu�nllas as tradições antiquíssinæs .daqueles p�vos, embora côín
vários nomes. : "

.

.

,

A verdadeira versão' do ô'Í'hlviê,': universal é que esse fenome-
no foi devido á submersão da (. t •

Atlantida, há milhares de anos, !f8I-----------
submersão que fez sair o Ocea- ' '.,

.

f ,

no Atlantico, do seu leito e inun- f 1= � T" 11= J' ()- . Æ:
dande, por tanto, as costas e in. L 3 L 3
terior dos continentes banhados
por aquele Oceano, como disse
'no estudo Atlântida e a bomba
atômica; ha tempo publicado
neste jornal.
Convém notar que a narração

bíblica do dilúvio e da arca é uma
cópia quase literal do dilúvio in­
diano, e que estas narrações en­

centram-se em todos os povos
da antiguidade, anteriores á re-

'ligião judaica.
O dilúvio de que r,eza a Bíblia

é, pois, o. ultimo dilúvio históri­
co. Mas, anteriormente a este,
tei!l0s os dil�vios· parciais Se"

g�l1�t�s: no, n�rte, da Eur?pa, ou
dl1�V10 esceadinavo; depois, o di­
lüvio n'_ França, Alemanha, Itá­
lia e Península Hispânica; e o

terceiro, o dilúvio asiático, QU da
Asia ocidental; todos provenien­
tes do levantâmento de extensas
cadeias de'montanhas.
Do dilúvio dos gregos, feito

por .Jupiter, só escaparam Deu­
calião e sua mulher Pirra, que
dentro de uma arca foram parar

.(CONCLUi MA 3.a PAOINA)

CONTINUAM a decorrer
.

�om brilhantismo ,os tes.t�.•
,

JOs ,promovidos pela Bàà­
da de Tavira, no Parque Muni­
.cipal,

Hoje, continuação das festas,
com um excelente programa de
Fados e Guitarradas, no qual co;'
labora a excelente artista Márcia
'Condessa, que, tão grandioso êxi-
to obteve nesta cidade. '

Márcia Condessa regressou hã
pouco do Brasil, onde alcançou
'gloriosos aplausos, e vai deliciar
o nosso público com um excelea­
Ite pr9grama de f�dos.� canções
do seu vasto,re escolhido repor-
tório. '.

, Hoje, no Parque Municipal, a
distinta .vedeta, t«o querida do
nosso público, irá certamente
mais uma vez 'brilhar.
Abrilhantará o ((dancing» a ex-

(CONCLUI N� .2.- PÁGINÀ)

Um
.

Interessante. Exemplat !aÍinh�
�.

NO nosso nüme­
ro de 28 de

Novembro de 1948,
referimo-n.os ao

facto do .pescador
Sebastião Viana,
natural di Murto�
sa, gue há 44-anp�
reside na vizinhá
e la90riosa povoa­
ção 'das Cabanas.
onde constituiu fa­
mUia, ter ap�Ql;la�
do, na maQhã de
S. João desse mes.,
mo �n'p, l!m inte·
re$sante exemplar

<

marinno, eorti· o

corpo coberto de
bicos, com olhos

" grandes e um bico
'Sebastião Viani. segurando D (Dlodon Hystrlx Llnn6» aduOnco._

.

sr. Viana, no
. d�sejo d,e saber o 11O�e do animaleto, �ostrou-o a todas as pessoas
q�e ele ,ulgava ,entendidas tta màt�rla, tirou fotografias, que fez pu­
bhcar nos ¡o,rnals, e; pot fim, resolveu levá-lo para o Aguário Vas­
co da Gama� aproVeitando uma viagem que fizera a Lisboa, por
motivo dos seus negócios. .,

lâ se tinha esquecido do assunto, quando, no dia 15 do corrente,
recebeu da Esta�ão de Biologi� Maritima-Aquário,Vas�o da Gama

IIIIiiiIIiIiIiI
'. -Dafundo, Lisboa-a carta que

passamos a transcrever; e, assim
ficaram satisfeitos os desejo& do
st. Viana. E os nossos leitores
ficam igualmente sâbendo o no.

Ó:le do interessante exemplar ma�
Clnho.

.

TROVA
F'iz9ste dUas fógueiras
Na noite d� S. JOão i

Uma foi à tua porta;
Outra; Íle) meu ooração ...

XS,IDOB,O flBES

Ex,mo Sr.

Com. QI nO$SOS cumprimeQc



POVO ALGARVJ:O

e do Fundo de Desemprego deu­
-se largo desenvqlvimento às es-

tradas municipais.
'

Este esforço prodigioso trouse

como consequência imediata a

criação duma verdadeira indús­
tria' de transportes automóveis.
Dum a outro extremo do País se

estabeleceram carreiras de ma­

gnificas auto-carros cujos exem­

plares Lisboa pôde admirar num
desfile imponente há pouco rea­

lizado. ' A camionagem de carga
desenvolveuse paralelamente e

deu lugar a um desenvolvimenro
cada vez mais progressivo do co­

mércio.
E agora, sim, pode falar-se de

turismo. Numerosas excursões
de nacionais e estrangeiros cru­

zam o País em todos os sentidos,
. admirando as maravilhosas pai.
sagens do Minho ao Algarve e

os nossos monumentos de arte.

O que seria então a nossa indús­
tria 'de turismo, se, não fora o

empobrecimento que a guerra
trouxe' às nações da Europa? .

J_ C_

Portugal no "Concurso Internacional de Canções
e Dançás Populares" que se realizou em Madrid
Os Grupos Folclóricos das Casas do Povo de Alte e Santo

Estêvão de Tavira ConQuistaram o Público Madrileno

Qaando, em Inglaterra, na cIn­
ternational Masical Eisteddfod
Llangollen. o Grapo Camponês de

Danças de Cabezon de la Sal e a

Malsa Coral de Mineiros de Alma­

den, aeleccíonadoa pela Obra Sin­
dicil Espanhola eEdncaccion y
Descaaçc», obtiveram.am aprecia­
vel êxito; peasou-ae imediatamen.
te organizar am festival semelhan­
te em Elpanha.
Mercê dai relações amistollil

exiltentel entre aqaela Obra Sin­
dical Ellpanhola ti: a F. N. A. T.,
elite Organillmo foi convidado a

enviar a Madrid, ao «Coacurao In­
ternacional de Coral e DançaI Po­
pulares», ama representação do
folclore portugaês.
Dedleou-se o Gabinete de Etao­

grafia da F. N. A. T. ao estudo da

pOllllivel representação e, contando
com 01 grapas filladoa neste Or­

ianilmo, constitqiu·a do modo se­

¡ainte:
.

. Pela região de Viana do Callte­
lo, o Grupo dai Lavradeirall da

fregqezia de Carreço; por Braga, o
Grupo Folcl6rico «Dr. Gonçalo
Sampaio:.; pelo Douro, o Grapo
Folclórico. da Cala do Povo de

Barqueiros; por Trila-ali-Montes, o
Grapo Folcl6rico Mirandêll de
Daall Igrejal e Cêrcío; pelo Lito­
ral estremenho oRancho «Tá-mar»,
da Nazaré. Além destes grapoll,
qaatro camplnos do Ribatejo, am
conjanto algarvio dali Casal do
Povo de Alte e Santo Estevão de
Tavira e o grapo folclórico da Ca­
.a do povo de Camacha, da Ilha
da Madeira.
Qaale todol 011 grapoll le exi­

biram já, com aplaallo sempre no­

tável. Alganl haviam lido já tam ..

bém premíados, todoa Ião etnográ­
fieamente certos, genainoll repre­
lentantell 'do povo trabalhador dai
.aal regiõe ••
Não admira por illO qae, em.

Madrid, tenham prendido a aten ..

çlo do pablico, entaliasmado
qaem os via e convencido o [ürí.
Não admira também qae, além

dOl qqatro prémioll obtidoll, todoll
olgrapol tenham merecido o con.­

tante, o crelcente entalliallmo dOl
madrileno••

Pelo Algarve Coi ·a Madrid, co­

mo dillemo., am conjunto dali Ca­
••• do Povo de Alte e Santo El­
têvão de Tavira.
, Elegantel no. leal Catol bem

Ilgarviol e bem populare., 01

qqatro pares delta ,t1ltima Casa do

(

Júlio César Galhardo
Foi Sste nosso amigo nomeado

Agente em Tavira da impottante
Companhia de Seguros VLTRA­
MARINA, que hoje caminha !los
primeiros postos das orgaDlza­
ções seguradoras de Portugal,
como tivemos ocasião de venfi­
car no

.

último relatório de 1948•
Estão, pois, de parabens,. o seu,

povo agente e no�so amIgo, a

quem felitamos pelo seu novo

cargo e a correcta e. próspera
ULTRAMARINA, pOlS, mutua·
mente, trabal�arão para inte�si­
ficar ainda mais os seus negócIos
nesta importante região algarvia.

DESPEDIDA
Maria Catarina Tertamoto des·

pede.se du suaa estimadas clien.
tes e amigas; em virtude da sua

.

partida para a Capital, e oferece
os seus empréstimos na Rua de
Costa do Castelo, 46.

tos e agradecendo a vi oferta de
um peixe bastante raro nas nos·

sas águas, e que é conh.ecido
nos meios cientificos por: DlOdon
Hystrix Linné, informo que. n�s
nossas colecções apenas eXistia

um exemplar dessa espécie,. co­
lhida na costa da Nazaré em 23
de Outubro de 1899.

O conservador do A. V. G.

,. M�nd"

I

Povo e 011 de Alte conquistaram,
podemos exprimir-nos allsim, o pú­
blico madrileno. Se não foram

premiados no Concurso, onde aliá.
16 concorriam a três prêmíoa, am
doa qaaill foi atribaido a am oatro

Grapo portugaê., foram doa mail

aplandldoa entre' dezenas de oatroll
e podemos arrillcar coma qae ama

inconfidência: o pr6prio jari ae

entasiasmoa e 116 por ama diferen­
ça mínima não distingaia os al­

garvioll.
Bem podem o. qae l' foram

contar o êxito que constitaia a

exibição na Embaixada de Porta­
galo Bem nOli fica a todos n61

aplaudí-loa pela graça, a alegria, a

beleza com'qne nos repreaentaram,
Mereceram inteiramente o Trofea
Interaacional qae Portagal obteve
e foi entregae à F. N. A. T. por
apresentar em Madrid a mais rica

reprellentação e o melhor conjun-
to. nacional.

,

Impõe-se agora qae continaem,
qae .não deixem o caminho cons­

trutivo porqae se enveredou, para
Ie alicerçar a caltora popular e

dar mail genofna alegria e beleza
ao povo trabalhador.

Impressões trocadas com o sr.

Tenente Francisco S. Padinha

(CoNCLUSÃo DA I.a PAGINA)

Diz-nos, a propósito da obra,
que o sr. Governador Civil, a

quem a assistência do nosso dis­
trito muito deve, tem demonstrá­
do a melhor vontade e prometeu
acarinhar a realização.
O projecto já deu entrada nas

repartições .. do Estado para a

aprovação, a qual se conta para
breve.

'

Mas não ficam por aqui as am- .

bições do Presidente da Comis­
são de Assistência, pois transmi­
tiu-nos com satisfação que, nesse
mesmo dia, tinha descoberto uma

casa capaz para instalar a Sopa
Económica.
�rata·se dum prédio no Alto

de Sant'Ana, propriedade da Câ·
mara Municipal, onde, em velhos
tempos, funcionou a padaria da
Manutenção Militar.
Vai mandar proceder à sua

limpesa e repara�ão e espera, em
Outubro próximo, já {'oder for"
necer aos pobres refelç5es eao ..

nómicas.
Para esse fim, já. tem traba·

lhado bastante, pois já ¿anta ,om

o auxilio de algumas padarias
que lhe oferecem pão, diariamen­
te,' e com os subsidios de parti.
cu�ns emp�s�. .'

Como a maior época de crise,
geralmente, é a que vai de No­
vembro a Março, quando os ven­

davais não permitem a pesca nem
os trabalhos campestres, a sopa
económica vai ser um poderoso
auxílio para muitos pobres e mo·

destas trabalhadores.
O seu grande desejo ê acabar

com a mendic.idade nas ruas......e

oxalá que o consiga t
O problema de se aeabat �01'h

a mendicidade nas ruas já se ten­

tou, mas sem resultado; todavia,
estamos certos de que não será

insoluvel, pelo menos, em parte,
para evitar esse espectáculo ver­

gonhoso que, sobretudo aos sá­

Dados, se estende pela cidade.
Satisfeitos e agradecidos pelas

informações que nos forneceu,
agradecemos ao sr. Tenente a

sua gentileza;' e, de.sde já, ofere­
cemos o nosso apoIO para o que
for necessário para a realitação
da sua simpática e nobre empresa.

VENDE-SE
CASA em Tavira, na Rua Al­

mirante Reis, n.OS i37 e t.39.
Trata João Marques Vieira Pal­

•.a, Campo de Ténis - Olhão.
. ,

buz de Tavira

Festejos Populares no dia de S. Pedro

Jla Soaf.ehule 'Reareativa Musiaal
LUlense-A's 18 horas, torneio de ma­

lhas, havendo três prémios para os me·

lhores classifícados.
A's 22 horas, na sua aprazível espla­

nada, abertura' do «dancing», abrilhan­
tado pela magnífica orquest�a. «Ibérica.
de Vila Real de Santo António.
Funcionará nesta noite um esmerado'

serviço de bufete.
'No I':Iivramento-A's 17 horas, corri­

da de bicicletas de resistência.
A's 22 horas, grandioso baile ao ar

livre, abrilhantado pela orquestra
«Pardal».
Em Amaro Qon9alve.s - Haverá .na

tarde importantes festejos; e, na norte,
abertura do baile por uma excelente

org_ues tra.
lia Maraaota - Na esplanada do sr.

Joaquim Pereira Raimundo, realiza-se
também um grandioso baile.
'Notíaia. pessoais - Tem estado em

Lisboa, acompanhado de sua espos� e

filha, que foi submetida a ,uma melin­
drosa operação cirúrgica, o sr. José
Filomeno Anjinho.
-De visita a seus sogros, encontra-

-se entre nós, acompanhado de sua es-

posa e filhinho, o sr. Manuel L�mar�s
Braga de Almeida e Sousa, funcionário
da Companhia de Seguros «Tranquih­
dade».

. -Vimos nesta localidade o sr. Joa-
quim Bernardes, residente em Lisboa.

Senhor Director do jornal «Po-,.

vo Algarvio»
A propósito do esclarecimento do

Rev. Pároco desta freguesia, publicado
no último número do vosso conceitua­
do jornal, cumpre-me pedir a V. se

digne, no mesmo jornal, esclarecer que
a notícia dos festejos realizados em

Amaro Gonçalves, po.r ocasião de San­
to António, no que diz «Bem sel que a

redacção resulta, certamente, do cor­

respondente» é absolutamente alheia ao

correspondente, a quem lhe são atribuí­
das as culpas. Pois muito fácil é de
concluir que' a referida notícia deveria
ser extraída do respectivo programa
impresso, organizado cer.tamente pela
comissão dos ditos festejos e, prová­
velmente, entregue na Redacção do
jornal.
Com os meus agradecimentos, subs­

crevo me
DeY.

Ater1dosanlertte

O Correspondente
a). Francisco dos Santos LOMen;1J

boulé
t>ia 17 - Realizou-se pelas 22,30 ho·

ras, no Rink de Patinagem, mais um
. encontro amigável de Basquetebol, en­
tre as equipas do Futebol Clube «Os
lnfaliveis» e o «Mixto Olhanenseil or..

ganisado pelós .. Infaliveisll.
Pelos primeiros, alinharam! Carlos

Ramos, Calado,Manuel Costa, Joaquim
Mendes e Fernando Leitão; Jesuino e

l!stevens, suplentes. Pel.o �Mixto!, L�­
ciano Dias, Eduardo Oliveira, Joao PI­
tes, José Oaivota e Azinheira.
Cometou com grande entusiasmo de

ambos os lados, tendo logo nos pri­
meiros minutos, Calado marcado al­
guns pontos, assim como Azinheira. A
primeira parte terminou tom 16-10 a

favor dos alnfaliveisll.
O jari era composto p�los EX¡IIiOI Se­

nhores! Franco; SecretáriO da A. B. do
Algarvej José Cafapeto, José de SousatOliveira, Augusto Martins e Manue
Lopes. .' . .

Na i.'. pàrtl!; o logo fOI mais duro e

rápido, e quase por igual. A I mitiutd
do final do encontro; estavam os <<In­
falíveisD com 19�i8, tendo. neste meio
tempo, Carlos Ramos metido um ces­

to, terminando o encontro com a vitÓ­
tia dos lilnfaliveiu por :H-IS. Foram
distinguidos neste encontro os seguin­
tes jogadores por terem marcado maior
numero.de pontos: Calado 9, Carlos 8,
dos «tnfaHveis»j e Azinheira li, Luela­
no 4, do «Mixto_.
E, assim, terminou ¡fiais tim encontio

de basquetebol, organisado pelo� «infa­
liveiu, um clube q\le, se for ajudado,
será um grande�clúbe.

tila 19 -Pelas 18,45 horas, no Ê!stá­
di<TLouletano, realizou-se um encontrO
de fiàtebol entre as equipas do IiSpor­
titig Clube Olhanenseil e «Mixto Lou­
letano», tendo alinhado pelo ..Olharlen­
sell! Abraão, Rodrigues e Nogueiraj Ja­
nuârio1 Orazina e Louléj Soares, Joa:
quim Paulo, Emil:1êneio, Salvador e

Garmo; e, pelo ttMlittOIl, Duatte, Espa­
nhol e Padeirinho; Joaquim Manuel,
João António e Ferreiraj Bernardo, Lo­
tes, Filhó, Leandro e Octávio. Suplen­
tesl Salgadinho, llidoro e �ail:1ha. .

Cinco minutos após o miclo, Filhó
mete um golo. Passados outros cinco
minutos, Salvador mete o golo do em­

pate. Aos 27 minutos, Octávio mete o
2." golo do mixtoj e, a4j minutos, Soa­
res empata novamente, mantertdo·se à

'pontua,ão de 2-2, até ao final da La

parte.
Na :J.a patte, o' MilHO modificou a li­

nha e substituiu Lotes por Rainha. O
Olhanense também mOdificou a linha,
mas sem substituição. A 20 m. da se·

gunda parte, Grazina mete o 3.· golo;
pouco depois, Rainha leva a bola quá­
se marcando um golo, mas com a ve­

locidade da corrida chocou com a tra­

ve, tendo saido do cam�po, sendo �u.bs�
tituido por Lores. Vtl-se bem mudo

que o OJhanens� deu c<;lm o seg�edo da
�1:i1J1i¡. ,,�vers4rlll, pene, Gnlmll Vii

ESTRADAS E PONTES
."-

Portugal dispõe hoje dum sistema. circulatório que

satisfaz as necessidades do comércio e do turismo

DEVE-SE a Fontes Pereira
de Melo a elaboração do /plano da rede de estradas

nacionais. Mas nem ele nem os

seus sucessores, no decurso de
meio século, a completaram Fi­
cou-se na construção de 16.000
quilómetros, interrompidos aqui
e além nas ribeiras e cursos de
água pela não existênciadas r�s­
pectivas pontes, Sucedia assim

que a ligação com Q Algarve só
se fazia por caminho de ferro.

Quando ta1!.to havia a esp�rar
da implantação do novo regime
quanto a este e outros problemas
de interesse público, verificou-se
ao cabe de quinze anos que não
só a rede de estradas não fora

.
aumentada de um quilómetro, co-
mo a incúria administrativa dei­
xara danificar completamente as

estradas que existiam. O esta­

do das nossas estradas em 1926
era verdadeiramente deplorável
e Portugal era bem um pais
entrevado por deficiências de
viação.
Tal estado de coisas impunha

providências e urgentes e logo
em 1927 foi criada a Junta Aut6-
nome das Estradas. Mas foi de­

pois de estabelecido o equílibrio
orçamental por Oliveira Salazar

que o serviço de estradas foi con­
venientemente dotado. Criado
o Ministério das Obras Públicas
e Comunicações, o Ministro Duar­
te Pacheco deu impulso vigoroso
ao serviço das estradas e pontes.
Toda a rede antiga sofreu de
grande reparação e a par disso
começou a construção de estra­

das novas e das pontes necessá­
rias. Até Dezembro de 1942 a

rede de estradas nacionais esta­

va em cerca de 2 I • 000 quilóme­
tros e o número de pontes repa­
radas e construídas subia a 83.

Depois de: 1942 prossegu�u.se
no mesmo ritmo a construçao e

grande reparação de estradas e

pontes, tendo ..se gasto até Dezem­
bro do ano findo, I • 030.000 con­

tos. Quanto a pontes, ainda em

Maio último assistimos à inaugu­
ração de duas de grande impor­
tância económi,a. Simultânea­
mente, com a participatão do
Fundo de Melhoramentos Rurais

Nomeaç,ão
':Foi nomeado aspirante de fi·

nan�as e Goloéado em Si-lves- o
nosso conterrâneo e assinante sr.

João Nazianteno Valente•.

FESTEJOS POPULARE$
(CoÑeLusÁo :bA I.a PAtiíÑA)

celente orquestra «imperium jazz
Farense»), que tem agradado bas·
tante.

No. próximo dia 28 do corFe.n­
tef vespera de S. Pedro, eXibir·
.se·¡ a linda «Marcha Folclórica
de Taviru, com letra do nosso

Director e músiéa d() maestro
Herculano Rocha. Será nessa

noite também exibida pela pri­
meira vez a nova Marcha do Con­
celho, com letra e m1ísita dos
Dlesnaos aUtores.
A Marcha Folclórica de tavi­

ra � constituido por um friso de
III pares.
No dia 29 do corrente, dia de

s. Pedro, repeti�ão dos folguedos
da noite anterior e do programa
que está a ser elaborado á bora
do nosso jornal entrar na mli.
quina.
Segundo nos cbnsta; fará parte

um grupo de distintos amadores

algarvios, éuJo valor artístico Já
tem sido posto à prova, em di­
versas' festas em que gentilmente
têm colaborado.

marcando sUcessivamehte golos. No fi­
nai 9 \I a favor do Olhanehse.
E:ste encontro foi arbitrado por Va­

lente e ajudado pelos jllites de linha
Abílio e Floro.
Assistiram a este enContro altas ir1di·

vidualidades desta localidade, tendo si­
do feita oferta de um ramo de flores á
equipa do S. C. Olhanense. - Jienrlt¡UIii
,._. lo"••,

'lNoti�as Pes�oais
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-O. Lisdália José Viegas e srs,

Mariano Guerreiro Domingues, Alberto
Antelmo Matos Cardoso e Manuel Vi­
cente Paulo Pires.
Em 27-Sr. Manuel Coelho de Matos.
Em 28-D. Irene Teresa Raimundo.
Em 29 ¡_ Srs. João Pedro Correia e

Joaquim Pedro Soares. .

Em I de Julho-Sr. Dr. José Aboim
de Ascensão Contreiras.
Em 2-D. Arminda das Dores Ber­

nardo Oliveira, D. Aurélia' Rodrigues
Marques e srs. Carlos Estêvã� Baptis­
ta Pires, Augusto Alberto Mimoso e

Mário João Ribeiro GaIvão.

Partidal • Oh.gab.

Esteve nesta cidade o nosso prezado
amigo sr. Dr. Joaquim Rita da Palma,
distinto advogado em Faror,
-Vimos nesta cidade o nosso con.

terrâneo e assinante sr. Malar José Vi·
teto Chagas, residente, em Lisboa.. "

-No gozo de férias, encontra-se nes-
.

ta cidade, ern casa de seus tios, o me.

nino Luiz Henrique Teixe!ra de Azeve.
do; que acabou de conclUir com eleva­
da classifica�ão o 4.0 ano dos Liceus.

.....Estiveram nesta cidade, a tratar de
assuntos da Companhia' de Pes£arias
Balsense, os membros do Conselho Fis­
cal daquela Companhia, srs. Drs. Fer�
nando Teixeira de Azevedo e Luís Ber¡.
nardino da Silvll.
....Acompanhado de sua espoSl� foi â

Ca�ital o t1os�o prezado .�migo sr. Ca­
pitao Jorge RibeIro, �resldente da ct.
mara Municipal. .

.

-Em servi�o do Munidpio, foi a Lis­
boa o sr. Alfredo Baptista Peres, digno
Chefe da Secretaria da Câmara Muni­
cipal e nosso prezado amigo;'

.

- De visita a sua família; �ncor1tra-se
tiesta cidade o tiosso conterrâneo e ail­
sinar1te sr. José Rodrigues, Sargento
apt:lsentado e proptietário; residente
em Grândola.
-No 80Z0 de lil!en�á; encontrá-se

tiesta cidade o nosso conterrâneo st.

Rogério Leiria, funcionário do Banco
t(aciohal Ultramarino; em Lisboa.' .

.

--Encontra-se hesta cidade, elh set.

'\Iiço do Asilo, de Runa, onde é Directot,
o r1osso prezado assinallte Jr. Tenente
josé Martina Fang\leiro.

ftrtl. virtu�e duIha queda qúe deu na
Sua garagem, no passado dia 30 do COre
rente, tem passado incomodado de saU�
4e o nosso preíado assinante sr. Josd
de Oliveira, com:eituado comêrcianti
da no�sa pra¢a.

AgradeOlmento
Jod António, filna e genro

. vêm, por este meio, agradeter a
todas as pessoas que se dígilaratn
acompanhar, ,á der:radeiramorada

. slia saudosa mulher, mãe e sogra;
Maria do Nascimento, cujo tune·
ral se realizou no dia 23 de Maio
do corrente ano.

AgradeCimento
A familia de Arnaldo da Con­

cei�ão Peres verni por este meio;
agradecer reconhecidamente a to ..

das as pessoas que se dignaram
acompanhá·lo á sua última mora·
da e bem assim às que, por qual­
quer torma, manifestaram o seu

wPesar•
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paredes à altura do arco triunfal
e construir uma nova abóbada
de meio canhão. A altura per­
mitiria abrir janelas, que ilumi­
nariam muito bem a capela, mas
implicaría a construção de um

retábulo condigno; que tinha. de
ser de grandes dimensões.
A outra solução seria demolir

o arco triunfal e refazer o antigo
arco, talvez tomando para mode­
lo um dos pares de colunelos do

pórtico e sua respectiva arquivol­
ta em ogiva, aumentando-lhe as

proporções, evidentemente: No
pano de parede sobranceiro ao

arco, talvez não ficasse mal um
óculo, se não.pudesse' ser uma
janela geminada, como em S.
Clemente de Loulé - janela que
talvez lá estivesse antigamente,
se é que ainda não estão encero

rados na parede os seus restos.

Já se tem visto coisas menos pre­
sumíveis ••.
Esse óculo ou janela teriam

um inconveniente: não tendo a

capela ilumin�ção,. essa luz �up�­
rior tirar-lhe-ia ainda IUmlOOSI­
dade, o que é um grande .def�ito,
nas capelas·mores. das. igrejas,
pois que as cen,,:s litúrgicas .des.
tinam-se a ser VIstas e precisam
de iluminação.
A primeira solução 'viria dar

ao edificio mais unidade. Mas
deveremos desprezar a vetustez
e carácter arcáico da capela-mór?
Não me parece que a demoli­

ção do arco brigue com a segu­
rança do templo, porque e�e é /

índependente das naves e foi co­
locado posteriormente a elas.
Não sei se as suas pedras pode­
riam ser aproveitadas para o ou­

tro a construir.
Estou convencido é de que a

solução adoptada será a mais
aeesstvel monetáriamente eguar-.

do-me de fazer a esse respeito
cálculos para que não tenho com­

petêacia, A igreja não tem, �a.
tegoria para monumento n�clo­
nai. Julgo que a tcm para cnm6·
vel

�

de interesse públieo.» Mas
I,há tanto a que atender pelo país
fora, que não é de prever. eara
eta mais que uma comparncipa­
�ão do Estado. A verba para
justificar e fazer face a essa co�­
partieipa�ão terá de ser augana­
da, na maior parte, dentro da

freguesia, que não é rica. Não
ac pode pois pensar em proiectos
grandiosos. .

Se aparecesse hoje um homem
tomo Luis António Maravilhas;
quc, nos fins do sésulo passado,
reeonstruíu e beneficiou muitas

igrej as do A I g ar vel Melhor
orientado do que então, porque
a cultura artístíea do clero hoje
é outra, o que não se poderia
fazcr t
As ideias, que atima apresen­

to, são apenas sugest6es despre.
tenciosas e representam o fruto
de meditação' áturada itt t�co.
El claro que os mestres deverIam
aer consultados. Mas registe-se
que, em matéria de restauros,
cnem tudo o que luz é oiro"
quero diter, nem tudo o que por
ai vemos é louvável e aceitável •••
Eu já pensava assim, mas agora,
depois dc tcr ouvido cltavtIes cs­

trangeiros apreciar certos .rBt�­
ques em monumentos de prImei­
ra grandeza, mais se me radie.ou .

• convicção de que há uma COIsa

que vale ainda, mais que o ma·

lister di�it e ê o senso comum.

E mais uma vet apregoo o que
já muitas tenho dito: que a arte

nas igrejas há-de ser subordina­
da 11.0 fim que a Justifiga e nlo a

critérios pessoais sej & de quem
fÓr, sob pena de perder toda Il
lua significatão. .

Portanto é impreseindivel que
esta e qUe;! jandas obras se fa�am
com o aeordo da autoridade ecle­
siástica; ctue� embora 'não receba
de Deus carismas artísticos, tem
obrigação d� s�ber teol?gia e li­

turgia e o dIreito de onentar as

realizaç5es de arte sacra, i�clu­
sivamente consultando pernos,
quando fOr o caso, para se éon·

CIliar sempre a Arte eom a R.e­
ligi�o.

AL.VARO PAIS

Ouatra CASAS DO POVO

Aclamadas em MADRID
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA) províncíana, a 'grande vitória

ro lugar ao melhor e mais har- das províncias portuguesas
mónico conjunto estranjeiro em Madrid! Felicitemos, com

que se exibiu no Parque do justificado alvoroço, todos os

Bom Retiro: o das Ilhas Ba- que vêm contribuindo para
leares. Por sua vez, os ra- que o «homem rural» seja

d C admirado e compreendido tal
pazes e as raparigas a �-
macho apenas foram venci-

como é, na plenitude da sua

dos pelo mais categorizado mensagem humana! Congra­
grupo espanhol de danças tulemo-nos pelo facto de a

mistas, deixando para trás de nossa boa gente do campo ter

si alguns outros admiráveis finalmente. passado, da triste
. condição de esquecida' e des-

agrupamentos, como por feliz nosi �

exemplo o das Canárias-ver- prezada, para a e IZ posiçao
dadeira apoteose humana de de .quem recebe aplauso e

beleza ingénua, graciosidade, louvores de gente de dezas­

e colorido. seis países, numa grande ca-

Os portugueses que estive;' pital europeia, como Madrid.
ram em Madrid, e assistiram Não esqueçamos a lição que
ás exibições dos nossos gru- daqui podemos colher. E não

pos, tiveram ali - no vasto regateemos louvores aos va­

estrado erguido em pleno lorosos grupos portugueses,
«Paseo de la Chopera »_ a ás Casas do Povo, à sua Jun­

prova real_do valor e do in- ta Central e á Fundação Na­

teres§.� dos grupos folclóricos cional para á Alegria no Tra­

das Casas do Povo. E' com-
I balho - pelo grande serviço

preenderam - com perfeita prestado, em terras de Espa­
nitidez-que a razão perten- 'llha, ao prestígio de Portugal
cem desde sempre, e continua no Mundo l

a pertencer, àqueles organis- -----------�
mos que têm lutado, sem des- Este nAmepo 101 visado

falecimentos, pela criação e pela Delellaçlo de
(jen.ur••pelo desenvolvimento desses

r a n c h o s característicos: A
Junta Central das Casas do
Povo e, a F. N. A. T ..

O folclore - vamos â pró­
pria raiz do termo-é a sabe­
doria do povo. Exterioriza­

�a em danças e canções, essa
sabedoria transforma-se na

mais pura e lídima mensagem
da alma nacional. Exprime­
-se, além disso, na linguágem
fluente dos sons e das cõres,
dos ritmos e dos simbolos, o
que a torna acessivel a todos,
além de profundamente agra­
dável. Defender, acarinhar e

amparar a existência de gru­
pos folclóricos nas Casas do
Povo, constitui portanto, em

última análise, servir a cons­

ciência portuguese, ter o cuI..
to da nossa personalidade,
garantir de certo modo a nos­

sa sobrevivência como povo
deferenciado, As preocupa­
ções sociais, de ordem econó­
mica e financeira, são legíti-
1110s e de primeiro plano, na
hora inquieta que vivemos.
Sem dúvida. Mas «nem só
de pão vive o homem», na

frase evãngélica e na realida­
de quotidiana•. A alma do
povo precisa de respirar .......
pois a necessidade de «atmos'"
feru não é \lm previlégio do
corpo: Ora, essa respira�ão
interior -- que é, ao mesmo

tertipo; fonte de recreio e ma­

nancial de cultura.....,¡a.encontra,
em iniCiativas como as dos

grupos folclóricos, os seus

veiculos ideais!
Saudemos, desta ttibuna

BDITAL
Carlos Jerénimo Vizeto Guerreiro,

oficial do Quado Técnico Aduaneiro,
Chefe do Posto de Despacho de Tavira:
Faço saber que, no próximo dia 15,

pelas 10 horas, junto ao Posto de pes­
cado desta cidade, se há-de. proceder à
venda, em hasta pública e nas condi­
ções adiante indicadas, de duas embar­
cações (canôa e bote), pertencentes ao
Estado, a primeira das quais provida
de um motor a gasolina e ambas regis­
tadas na Capitania do Porto de Tavi­
ra, com os n.O' «T. 7. Est», aell T. 6.
Est., respectivamente.
A) Os arrematantes entregarão no

acto da arrematação, como sinal, vinte
e cinco por cento do preço da compra,
três por cento daquele preço pata des­
pesas de publicidade e outras, e ainda
a importância do papel selado e selo-
3 por mil-, estabelecida. no art.s 15.cI
da tabela do imposto de sêlo, aprovada.
pelo decreto 21916-de 28'11'932, com
a redacção dada pelo decreto-lei 30219
de 26-12'939, devendo entregar os res­
tantes 75 % no prazo de oito dias; a
contar da data da adjudicação, sob pe­
na de perderem aquele sinal;
B) Poderão, se o quiserem, os arre­

matantes, no acto da arrematação¡ fa­
zer o pagamento de todas as verbas
indicadas¡
C) Os arrematantes terão de levan­

tar os bens arrematados dentro de VIO"
te e quatro horas, apôs o pagamento
total, «preço 3 %, papel selado e sêlo,»
perdendo o direito aos mesmosj se o não
fizerem.
Bases de licitação¡ càuçãc 2.500�OO

-lote, 200�OO.

Em 24 de Junho de 1949
O Chefe

CaHos âÚeYfeifo

Fábrica de Pimentão
. (A Alentejana », Lda.

VENDÉ

As suas propriedades situa·
das no Vale de Caranguejo­
Tavira.

Aceitam-se propostas.

Soc. ,Cooperativa "�C Labor liljarvio
il

$ .. Ail. R_ ÍJq

TA'VJ:RA

Previnem-se os Ex.1I10� Sócios desta Cooperativa de que
deVem apresentar, �ara troca por Titulos de acções, as suas

Cotas, ou fazerem o seu pedido e declaração de quantas de­
sejam adiantar a-fim de se procedet ao averbamento das
mesmas.

Mais se informa que a apresentação ou pedido, devem
ser feitos, na Séde provisória da Cooperativa à Rua N oVa da
Avenida; 15 todos os Domingos a partir do dia 2 de Julho p.
ft. o das 15 às 18 horas.

A DIRECÇÃO

PELA CIDADE
Aliança Luso-Bri­

tânica do Algarve
Santa Casa da Misericórdia! de
Tavira-No Serviço de Cirurgia
Geral, do dia' 18 do corrente, fo-,
ram feitas 7 operações sendo:
Duas Apendicectomias, uma

Gastrectomia, uma Estirpação de
Lipoma, uma Estirpação de He­
matoma, uma Osteosíntese e um

Abscesso.
•

Farmácia de Serviço-l.Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

o dilúViO universal
(CONCLUSÃO DA l.a PÁGINA)

ao monte Parnaço, do dilúvio dos
caldeus, apenas se salvou Uisi­
thrus e sua família, e do dilúvio
indiano, salvou-se Vaivasta. E
em cada povo, ou em cada reli-

, gião da antiguidade, encontramos
o dilúvio e uma arca em que sé
salva um par humano, com ca­

sais de todos os animais e se­

mentes de todas as plantas, sal­
vos em circunstâncias idénticas
ao do Noé bíblico.
E' claro que todas estas ver­

sões dilcviarias são oriundas do
dilúvio universal provocado pela
submersão da Atlântida, como

atrás vimos.
Muito posteriormente, em 1524,

os astrólogos anunciaram um no­

vo dilúvio universal, e Auriol,
doutor em Toulouse, mandou
construir uma arca para si, famí­
lia e amigos. Mas tal dílavio,
que seria o fim do munde, não
se realizou, dele apenas ficando
o enorme susto produzido pela
falsa predição dos astrólogos.
E voltando ao dilúvio bíblico,

vemos que Noé se salvou numa

arca com sua família, um casal
de cada espécie animal e semen­

tes de todas as plantas, e que a
tal arca, depois de vaguear ao

sabor das correntes e quando as

aguas diminuiram, encalhou no

monte Ararat.

Segundo relata a Bíblia-livro
de todo o saber=-Ncé, ao desem­
barcar da arca, depois do dilúvio,
fabricou. o vinho, c gostando do
seu sabor, apanhou uma carnee­
ca de respeito, a ponte de se

pôr nu. .'
.

Ora o 'talmud, livro que com.

pleta a Bíblia [udaica, dá-nos os

promenores dessa primeira calo­
raspana do genero humano. São
os seguintes! .

«Quando Nod, depois 40 dilü ..

vio, saiu da arca, apareceu lhe
Satanu, propondo-se ajuda-lo.
Noe aceitou. Então o Espírito
do Mal trouxe um macaco, uma
ovelha, um leão e um perco, mo­
dolou-os e irrigou a vinha.
Desta forma satisfez o seu

ódio ao homem que fazia o vinho
'om intençâo de alegrar.se e con.

sagra.lo ao culto divino� transmi ..
tindo a quem bebesse os predi.

. �ados desses animais.
«Assim é que, bebendo um

pouco; o homem fica /alegre co.

mo o macaco; se bebe um pouco
mais, fica sentimental, d' a im­
pressão de uma ovelha chorosa;
quando'se excede um pouco, fica
valetlte, agressivo, adquire os
ares fetozes do leão, e se a liba.
�ão vai além, <oai nil lama como
o porco.»,
Ou seja o que secutos depots

disse Camilo Castelo Branco:­
«COPO pu�a copo, asneira p'U�a
asneira.»
Mas voltemos á arca.
Ditem as gazetas que se pre­

param três expedi�ões �ientífi­
cas para descobrirem os restos
da arca no monte Ararat. En­
C:ontra·los-ão?
Segundo a Bíblia, a �rca tinha

de comprimento 5 I 2 pes e 6 po­
legadas, de largura 85 3, de al­
tura 31.3, e era, portanto, mais
vasta que a catedral de S. Pedro
de Roma. Admitindo que a es­

pessura da madeira fosse de um

côvado, devia ter de capacidade,
I .781.377 pés c.ubicos.'
Desta bizarma existirá algu­

ma coisa? '

A ver vamos.

(CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)
te cedidas para esse fim, onde se

manteve, patente ao público, du­
rante as tardes de sábado Ile
domingo 12 do corrente.
A inauguração solene foi efec­

tuada por Sua Ex.a O Senhor Go­
vernador Civil do Distrito, às 16,05
horas.

Pelas 17,30 horas, a mesma

Agremiação realizou no Ginásio do
Liceu Nacional de Faro uma les-

.

são de cinema cultural, destinada
excluaivamente aos alunos do Li-

.

ceu, e na qual foram exibidos al­

guns documentãrics bastante inte­
ressantes.
A' noite, pelas 21,30 horas rea­

lizou-se no mesmo Ginásio a sessão
cultural, deltinada aos sõcíos e

convidados, e à qual Sua Ex." o

sr. Governador Civilse cUgnou pre­
sidir.
A assistência era constitaida pe'; \

lo que de mais selecto tem a so­

ciedade de Faro.
A sessão foi aberta por Suâ Ex.ê

o sr, Governador Civil que, duma
forma breve mas brilhante, enalte­
ceu as vantagens desta Agremia�
ção, cumprimentou o representan­
te da Inglaterra e apresentou oa

, Beus votos sinceros pelo desenvol­
vimento e progresao da novel co­

lectividade.
O Ir. H. D. Streatfeild, cuja di.

ficuldade de- expresaão na nossa

Hngua confessou francamente, re­

tribuiu, em inglês, 01 cumprímen­
tOB de Sua Ex.", enalteceu e fell­
cítou os membros da Comissão

. Organizadora, em especial a Ex.ma

Senhora D. Emilia Cabrita da Sil­
va e o ar. Emanuel Domingos de
Oliveira, pelo esforço e, interesse
com que têm trabalhado na orga­
nização da Aliança Luso-Britânica
do Algarve, terminando por inci­
tar todos quantl(ls o escutavam a

auxiliar e apoiar o esforço da Co ..

missão e a aprofundar e aperfei­
çoar o conhecimento duma Ungua
que é já falada em mais de doia
terçoa, da superfície do globo ter­
restre.

Seguidamente, o ar; J. A. Roe�
melle fez, em inglês, ama breve
introdução (jos documentãríos ei•.

nematográficos que iam seguir-se.
No' que diz respeito aos doeu­

ment'rios exibidos, apru·nos fell­
citar a Comissão Organiza9orl.
pois dificihnente se poderão con­

legulr filine. cblturais de categoria
e qnalídadea auperiorea e podemoa
anesmt> afirmar que eata ¡im'p'tica
coleetlvldade abriu com chave de
ouro 18 suas actividades.
A sessão terminou com Oli hloos

nacional e inglês, respeitosamente
eacutados por toda • assistência
de pé.
Tanto a Exposição como a SeBillo

marcam um passo largo no caml­
nllo da Aliança Laao-Beítâníca do
Algarve à qual/desejamos todas al
prosperidades, fazendo votos pelo
seu progresso, para que, dentro de
Illguns meses, possam inici�r.se 01

.

CufllOS de inglês prático, que se

propõe criar e que aão, de h:i tan­
to, uma 'daa grandel aspirações dOl
habitantes da nOli. capital algarvia.

«Doe»

f)amlão ele lalooDoellos

7'''_' n .... ·�.

••
.•

Dos j_lvrQ,. � •
o 'f'flapezl'ta decapItado

Assim se chama o n.O 82 da colecção
da Livraria Clássica Editora, «Os me­

lhores romances policiaisD e na qual têm
sido' publicados alguns dos melhores
romances do género que se escreveram
em francês e inglês e que cu¡dadosamen�
te se traduzem para a nossa língua.
«O Trapeústa decapitadoll, da auto­

ria de Nigel Morland, é traduzido por
Natividade Gaspar, autor da especiali=
dade e a quem também se devem alguns
romances da colecção que tem tido e

continua a ter grande aceitação do pú­
blico e conta com a simpatia da crítica.
Estava o polícia Bole a vigiar uma

tranquila rua do tranquilo bairro Too­
ting, quando avistou um homem farda­
do de porteiro de teatro a correr para
ele com grande velocidade. Ao parar
junto do corpulento agente, gritou·lhe
que se passara u�a coisa horrivel no
teatro: um trapezista, ao executar um
trabalho fora decapitado por mão invi­
sivel e ficara suspenso enquanto a cabe­
ça tombava para a boca de cena •••
E é assim que começa o romance .••

Bnunolal no
II POYO Sigarylo'-
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No sítio das pedras de EI-Rei,
/ a Horta de BarIO e o terreno de
sequeiro corrsspondente, na �ro..
priedade das Pedras de Baixo.

, Aceitam-se propostas em car-

ta fechada, na Redacção deste
jornal.

JOPINHAL
Se provar,
hã-de gostar..

\

PR0PRIBOAOB
Ãrrenda-se uma. propriedade

no sítio das Hortas de Vila Real
<. de Sant� António, próximo de
Monte Gordo, toda de regadio,
-coæ casas para residência, pa-

,

lheiro, ,ramada para gado vacum

e bestas. Quem pretender diri­
ja-se a'João Pedro Correia, che­
fe dos Caminhos de Ferro, em

Vila Real de Santo António.

"
,

ft£'ct,TOfl£S Dt IftT£fU.AS -- J\£illClJUNJlMO,S

JIIl&!fOJlOL&'1
. His Master�s \701C8g
C;olumbla e Deca

"-

DISCOS: as dltlmaS,nOvldadBs./

Venda ê aluguer de ap�relhadens sonoras
,

'. 1 .

:--').,
�

�T
•• n
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Ferros de Engomar Electrícos ... Automáticos

V£1NTOfWftJ\s -£JLtCT��C"S
Agência: Rua �r. Parreira, 1 S - T A V I R A

,

,�mpreza de Publicidade' Ilgarre, L.dA
RJla Dr. Parreira, 9 - TAV I R A

Cumprimenta o Ex.mo Público e

oferece os seus serviços.

Uma maquinaria moderna
ao serviço da técnica apreíeiçoada

.

Encarrega-se de todos os trabalhos tipográficos

Fabricação de carimbos de

borracha com a,máxima perfeição

CasI ou parte de casa lIlobi· "

3 PRÉDIOS na Rua Almiran- lada, preferindo com quintal, de
te Cândido dos Reis, n.OS 96, 2.0 de Julho a 20 de Agosto pró-
98 e 120, sendo um com pri- -' x!mo. ,Resposta nrgen�� li Gual-

meiro andar e rez de chão" e d�na LIma, Rna das Talpas, 40"
bem assim umas salinas no, sítio LIsboa.

...............------.....----de Vale \Caranguejo,
. Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Dr. Alfredo Te..
norio de - Figueiredo, Rua, D.
Carlos Mascarenhas, n," 42 r/c
n..tO-Lisboa, que recebe pro­
postas.

s. João e S. Pedro

FOG O S :QE ARTIFICIO
Os'mais lindos fogos de artificio
de Viana do Castelo, próprios para

a quadra festiva de S, João.

FO�DS de luxo, tais como-Oaixa.s de
fosforos em cores, pistolasccm balaa
luminosas coloridas, Vulcões, etc,

Vende a firma Herdeiros de
.

João António Figueiredo
Rua lo o de Maio, 80..- TAVIRA

" COURELA
Vende-se uma COIll abundân­

cia de água, no sitio do, AI­
margem.

,

Vende-se também uma mora-

da de casas, na Conceição de
.

Tavira.
Quem pretender dirija-se a

José das Casas - Almargem-­
Conceição.

INSTALAÇÕES SANITÀRIAS
D'AGUA FRIA, QUENTE,

L

CASAS DE BANHO E ESGOœOS

PELOS SIS'l'EMAS MAIS MODERlITOS

LADISLAU SOARES
Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA

Vendem-se duas no Sitio do
Fõjo, com Alfarrobeiras, Olivei-
ras e Amendoeiras.

.

Quem� pretender dirija-se a

'Alfredo Cordeiro- TavIra.

YlIIIDJI- III
Uma HORTA no Alto do Ca­

no em Tavira i com diverso ar":
voredo, de sequeiro e miæeso;
com um predio em cimento ar­

mado e um grande quintalão.
Junto à estrada que vai' para.

Sta. Cararina; quem pretender
dirija-se a:_Antómo Pinto, mora-
dor na mesma horta, '

VEN,DE-S,E '

Em Vila Real de Sto. António,
na Rua Vasco da Ga.ma. '

Casa nova, construção moder­
na e esmerada.
Tratar com António Correia

Martins -Luz de Tavira .

COURELA
Vende-se ou arrenda-se '110

Almargem.
,

Tratar com Joaquim Lillla­
Quinta do Pinheirinho - Santa
�azia�

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer

.

não; o que casa alguma pode competir devido aos habi-
tuais descontos sobre as condições de comprá:

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith.
Cortebe'rt, Amyri'a, Serglnes, Aureos, Cyma, lo-

,

ty. Sorel, linal, Record, Titus,. longines, Wa­
tez, Vierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações' não tem aumento de preço,
quer em relógios, ,quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRlli MliNSINHO - Tavira'
,

I" .

'1.lJf·.��.,_ru � """It '=' � � �

Uma ¡ FARDADEIRA manual
com esticador. ,

Quem pretender dirija-se a

José 'Mari,a do Nascimento­
Tavira.

Santa Casa daMise­
ricórdia: de Tavira

FOROS

Podem· ser pagos em· todos
os domingos e segundas_-fei­
ras na Becreta�la do HospI-
tal, das 10 às 12 horas'r

F'óra desses dias, também

podem ser pagos na Casa-'

Bras:il, desta cidade.
'.

Assinai, o «Povo Algarvio»)

TELEFONE 128

__

FA.RO
__

eOIl.ult•••m '.Ylr•. l. tlDIII­
t••-f.ir... 110 ••Grlt6�1•.

'

i. .0Uolf.ior e.rmo '.r.

Júlio Sancho
' GARLOS PIGOIIO

ADVOGADO -

, "

","

AflDlda da Republica. 120 -122·Mid Ica-Rad lalaglsta
.

Raiol X - Electroterapia
Rua de Santo António, 32 - i.'

.'

TELEFONE: Consultórlo.e Resldencl.36a

FARO
"

J. A.' Paaheco "

TA.V:IRA ===-�

Fábricas de moagem de
-Farinha espoada e rarnes
r4.1'lrI14111, MIGAIID'

Uma maquinaria completa aliada'
.', a um escrupuloso fabrico fazem

com que 0$ produtos das fábricas

I., I. ,_11111111,
Tenham a con,agração do:

_ público qu� 0' con,ome.
TE.LEFONE 13 APARTA'DO 13

V�NDA A PR��TA; �E�
- DE \ ".

-

RELOfilOS E JOIAS
NA -

Ourivesaria J.�V. Mansinho,

..

. I,


